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RESUMO| Introdução: A simulação, no contexto da educação, é uma ferra-
menta de ensino que se fundamenta na metodologia ativa Aprendizagem Ba-
seada em Problemas (ABP). Essa ferramenta permite a reprodução de situa-
ções reais possibilitando ao discente um papel ativo na aquisição dos conceitos 
necessários à compreensão e à resolução de problemas. Objetivo: Apresentar 
uma síntese do relato de experiência da implantação do “Hospital Simulado” 
na Escola de Saúde da Universidade Potiguar. Métodos: A Escola de Saúde 
da Universidade Potiguar no Rio Grande do Norte implantou um Centro de 
Simulação, “Hospital Simulado”, que atende a todos os cursos da Escola. Ini-
cialmente foi criado com a proposta de atender de forma específica às neces-
sidades de cada curso e, atualmente, opera com uma proposta multidisciplinar, 
tão importante para a área de saúde. Resultados: A prática permite que os 
discentes vivenciem situações e desenvolvam habilidades nos diferentes graus 
de maturidade cognitiva. Propicia também reflexões éticas e de relacionamento 
interpessoal, favorecendo, com isso, uma formação profissional mais sólida. 
Conclusão: Considera-se que o “Hospital Simulado” proposto pela Escola da 
Saúde da UnP, representa um passo significativo no quesito evolução acadêmica 
e estrutural na busca de tornar-se uma referência no ensino em saúde.

Palavras-chave| Educação; Simulação de pacientes; Aprendizagem baseada 
em problemas. 

ABSTRACT| Introduction: SeThe 
simulation in the context of  education, is a 

teaching tool that is based on active methodolo-
gy, Problem Based Learning (PBL). This tool 

allows playback of  real situations allowing 
the student an active role in the acquisition of  

the concepts necessary for understanding and 
solving problems. Objective: To present 
a summary of  the report of  the experience 
of  implementation of  “Simulated Hospi-

tal” in the School of  Health University of  
Potiguar (UnP), Rio Grande do Norte, 

Brasil. Methods: The School of  Health 
University of  Rio Grande do Norte set up a 

Center for Simulation, “Simulated Hospital,” 
which serves all School courses. Initially the 
proposal was created specifically to meet the 

needs of  each course and now, with a proposed 
multi-disciplinary, so important to health. 

Results: Practice has shown that students 
experience situations and develop skills in 

different levels of  cognitive maturity and 
allows also reflections covering fostering ethical 
and interpersonal relationships, thus favoring 

a more solid formation. Conclusion: It 
is considered that the “Simulated Hospital” 
as a proposal of  the School of  Health UnP 

represents a significant step in the question 
academic and structural changes in the quest to 

become a benchmark in health education.
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INTRODUÇÃO

A simulação é uma técnica que permite que as pessoas 
experimentem a representação de um evento real com 
o propósito de praticar, aprender, avaliar ou entender 
essas situações. Enquanto ferramenta de ensino, ela é 
fundamentada na metodologia ativa Aprendizagem Ba-
seada em Problemas (ABP). Sendo definida como uma 
metodologia que reproduz situações reais permitindo ao 
aluno um papel ativo na aquisição dos conceitos neces-
sários para a compreensão e resolução do problema en-
quanto o professor adota uma postura apenas de condu-
tor1. Nesse processo, o educando torna-se o produtor do 
seu próprio processo de ensino-aprendizagem, passando 
a construir e controlar sua própria educação2.

Segundo Kaufman3, o processo de ensino-aprendizagem 
na área de saúde exige a diminuição da distância entre o 
que se ensina na teoria e sua aplicabilidade prática-pro-
fissional. Dessa forma, o emprego de metodologias ati-
vas, como a ABP, ganha espaço na área de saúde em 
detrimento das abordagens tradicionais de ensino4. Com 
os currículos cada vez mais integrados nessa área, pri-
vilegia-se a construção de competências, não havendo 
espaço apenas para a transmissão de conhecimento, mas 
para a promoção de situações em que esse conhecimen-
to seja mobilizado5. Nesses casos, entram em evidência 
teorias de ensino-aprendizagem relacionadas com mo-
delos que oferecem estruturação de competências indi-
viduais, como, por exemplo, os níveis de desenvolvimen-
to de competências apresentados na pirâmide de Miller, 
que propõe que a aprendizagem de uma pessoa adulta 
passe por distintos níveis desde a aquisição de conhe-
cimentos teóricos até a integração destes com a prática, 
perpassando pelos níveis de saber, saber como, mostrar 
como e fazer6.

Todas essas teorias de ensino visam o benefício do de-
senvolvimento dos domínios cognitivo, afetivo e psico-
motor, resultando na eficácia formativa de profissionais 
da área da saúde, o que se encaixa perfeitamente com a 
crescente preocupação pela segurança do paciente e do 
profissional em âmbito hospitalar e extra-hospitalar, que 
tem como uma de suas origens o questionamento sobre 
a eficiência da educação em saúde7.

Nesse contexto de compreensão da importância do ensi-
no teórico-prático seguro na área de saúde, a simulação 
surge como uma ferramenta de crescente importância. 

Diversas instituições de ensino em saúde têm se preocu-
pado em construir centros de simulação para auxiliar na 
capacitação de seu público. De forma resumida, simu-
lar permite ao discente novato ou perito ser centro do 
processo e construtor de sua aprendizagem, desenvolver 
competências (habilidades, destrezas, conhecimento, ati-
tudes, autoconfiança, entre outros) e, por meio da re-
petição exaustiva de processos, o discente pode ainda 
desenvolver a capacidade de liderança, tomada de deci-
são, comunicação eficaz, manejo de crises, ética e postu-
ra profissional, permitindo, como consequência de sua 
melhor formação, a diminuição de erros na prática1. 

Compreendendo a relevância dessa modalidade meto-
dológica no âmbito da formação em saúde, a Escola da 
Saúde da Universidade Potiguar (UnP), no Rio Grande 
do Norte, membro da Rede Laureate de Universidades, 
inaugurou um Centro de Simulação, “Hospital Simula-
do”, em janeiro de 2011, como um espaço formativo 
que possibilita a articulação teórico-prática. Nesse es-
paço, utiliza-se a simulação em saúde como ferramenta 
de ensino. O ambiente dispõe de uma estrutura física 
que reproduz espaços de assistência à saúde dotados de 
equipamentos de alta tecnologia e possibilita o “ensaio 
clínico” de diversos procedimentos, mesmo os mais in-
comuns, em ambientes controlados.

Buscando compartilhar experiências que contribuam 
para o desenvolvimento do ensino em saúde, este relato 
tem como objetivo refletir sobre a implantação da si-
mulação no contexto da formação na área da saúde, em 
nível de graduação, da UnP, na perspectiva do Hospital 
Simulado, bem como conjecturar sobre os benefícios al-
mejados nesse processo.

RELATO DO CASO|

Trata-se de um relato de experiência, realizado a partir 
da reflexão do processo de implantação da simulação 
como metodologia de ensino no Hospital Simulado da 
Universidade Potiguar, Natal-RN, durante o período de 
janeiro a dezembro de 2011. Uma vez que se encaminha 
para a perspectiva de compartilhar experiências, este re-
lato é um estudo descritivo das vivências de inserção e 
de construção de conhecimento, realizado concomitan-
temente a um levantamento teórico, que forneceu subsí-
dios para enriquecer e nortear as discussões propostas.
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DISCUSSÃO|

Aspectos facilitadores do processo ensino-aprendizagem 

Por meio da implementação da simulação como ferramenta 
de ensino nos cursos da área da saúde, o discente passa a 
ter a oportunidade de participar ativamente do processo de 
construção do seu próprio conhecimento, permitindo-lhe 
o “aprender errando” em simuladores dentro de um am-
biente seguro e controlado que não oferece riscos nem para 
o discente nem para o paciente. Ao refletir sobre o erro, o 
discente constrói seu aprendizado pautado na identificação 
das lacunas de conhecimento e fundamenta, nos diferentes 
níveis cognitivos, as suas capacidades8. 

A simulação também permite o treinamento e aperfeiço-
amento de habilidades psicomotoras imprescindíveis para 
a atuação do discente nos campos de prática, bem como a 
possibilidade de uma aprendizagem centrada no paciente 
enquanto ser humano9. Tomando por base o ser huma-
no como personagem principal na relação profissional 
de saúde-paciente, a ética que pode ser inserida por meio 
dessa ferramenta de ensino desencadeia uma revisão de 
valores pautados no método de ensino que vem sendo 
tradicionalmente utilizado na academia2.

Outros autores demonstraram que a simulação também 
perpetua o aperfeiçoamento da capacidade de comuni-
cação que o aluno pode desenvolver tanto com o pa-
ciente quanto com os demais participantes da equipe de 
saúde9, permitindo que o discente, após ter refletido so-
bre suas condutas, possa voltar para fazer e reconstruir 
determinada cena, repetindo exaustivamente, se neces-
sário, o procedimento 10.

Ainda acerca dos benefícios do uso da simulação, o ofereci-
mento de oportunidades pouco comuns na prática, ou seja, a 
criação de cenários de situações clínicas não muito comuns, 
bem como situações que trariam potenciais prejuízos aos pa-
cientes, pode ser citado como outra vantagem da simulação. 

No que concerne ao método avaliativo, a simulação pode 
ser desempenhada como instrumento auxiliar da mensura-
ção do desempenho prático tanto para o discente prestes a 
ingressar no campo de estágio quanto para o profissional já 
graduado11. Essa atividade é conhecida como Exame Clínico 
Objetivo Estruturado (ECOE) ou pela sigla inglesa OSCE 
(Objective Strutured Clinical Examinations). Para tanto, o cenário 
deve ser previamente dividido em circuito de estações, nas 

quais cada um dos discentes tem tarefas específicas a serem 
realizadas, geralmente envolvendo uma habilidade clínica12.

Caracterizando o cenário

O Centro de Simulação, “Hospital Simulado”, fica loca-
lizado na Escola de Saúde da Universidade Potiguar, no 
campus Salgado Filho, situado em Natal-RN, e foi inaugu-
rado em janeiro de 2011. Contando com uma estrutura fí-
sica de 541 m², a área é dividida em: quatro ilhas de simu-
lação, cada uma delas contendo salas de controle e salas 
de observação, ambientes estes que podem ser utilizados 
para reproduzir diversos espaços de aprendizagem; qua-
tro ilhas de simulação que reproduzem consultórios com 
suas respectivas salas de observação; e uma enfermaria.

O Hospital Simulado, sendo parte integrante da Escola 
da Saúde, atende a todos os cursos da área biomédica, 
a saber: biologia, enfermagem, psicologia, medicina, te-
rapia ocupacional, fonoaudiologia, nutrição, farmácia, 
educação física, estética, serviço social, odontologia e fi-
sioterapia. Para viabilizar essa abrangência, a referida es-
trutura dispõe de trinta e oito simuladores com diferentes 
níveis de complexidade, que são selecionados e utilizados 
conforme os objetivos de cada simulação. Além disso, os 
ambientes podem ser moldados, reproduzindo espaços 
requeridos pelos cursos supracitados, e acrescidos das 
tecnologias utilizadas.

No que concerne aos aparatos tecnológicos, os simula-
dores existentes no espaço oferecem diversas possibilida-
des, que vão desde a execução de procedimentos simples, 
como uma punção venosa, por exemplo, até os mais com-
plexos como o Suporte Avançado de Vida e a realização 
de técnicas cirúrgicas, entre outros. 

Como recursos humanos próprios do Hospital Simula-
do, a UnP conta com seis enfermeiros, responsáveis pela 
programação, controle dos simuladores e ordenação dos 
cenários. Conta com dois coordenadores especialistas nas 
áreas de saúde, responsáveis pelas funções administrativas 
e pedagógicas. E também com um profissional da área de 
saúde com habilidades artísticas, que aprimora e vivifica 
peças moldes e reproduz lesões e traumas por meio de 
pintura corporal. Além disso, a fim de garantir a fidelidade 
nas situações criadas, o Hospital Simulado conta também 
com atores que podem assumir o papel de pacientes ou 



88| Rev. Bras. Pesq. Saúde, Vitória, 15(3): 85-90, jul-set, 2013

Práticas contemporâneas do ensino em saúde: reflexões sobre a implantação de um centro de simulação em uma universidade privada | Costa et al.

familiares, que são utilizados para aguçar a veracidade das 
simulações e deixar a situação mais realística.

Funcionamento do hospital simulado

Para a realização das simulações, devem-se seguir etapas 
que vão desde o planejamento até a sua consolidação. Ini-
cialmente, os docentes planejam a simulação baseando-se 
nas competências e habilidades requeridas pela disciplina 
que ancora a proposta.

O passo seguinte consiste na descrição do cenário, que 
deverá conter os objetivos a serem atingidos, segundo o 
perfil das competências e habilidades desejadas, e a rela-
ção dos materiais requeridos (como equipamentos, simu-
ladores, insumos e pintura corporal). As informações do 
cenário a ser testado e executado também são descritas.

Após tais procedimentos, é realizado o agendamento pré-
vio no setor, bem como o recrutamento de atores, se ne-
cessário, e a provisão de recursos indispensáveis para a 
garantia da execução do cenário.

Em seguida, finalizado o planejado, faz-se necessária a 
testagem do cenário. Essa etapa é de fundamental impor-
tância para a identificação de possíveis arestas que possam 
interferir no processo. Terminadas todas essas etapas, a 
simulação está pronta para ser executada.

A aprendizagem com a simulação no hospital simulado 
da universidade potiguar

Na atual conjuntura, acompanhando uma tendência 
mundial, o Hospital Simulado utiliza a simulação como 
metodologia complementar para a preparação dos seus 
discentes. Seguindo a reforma curricular, a implantação 
dessa metodologia acompanha também uma tendência de 
integração de currículos, possibilitando, com isso, a for-
mação de profissionais capazes de perceber o ser humano 
integralmente, e não dividido em partes, capacitando os 
discentes à aprendizagem em todos os segmentos do ser 
humano, quais sejam o físico, o emocional e o social. 

A partir da experiência vivenciada, é possível fazer algumas 

considerações acerca das atividades desempenhadas desde a 
implantação da simulação no contexto do ensino em saúde 
nos cursos de graduação da Universidade Potiguar – UnP. 

O primeiro aspecto a ser considerado é a melhoria na prática 
de habilidades inerentes à formação em saúde. Após a intro-
dução da simulação nos currículos da Escola da Saúde, ob-
servou-se uma maior motivação por parte dos discentes para 
o desenvolvimento dessas habilidades. Além disso, os docen-
tes perceberam um melhor relacionamento interpessoal do 
grupo, o que permitiu, inclusive, discussões que foram além 
do planejado, tais como, sobre a importância da equipe e até 
sobre questões éticas presentes nas situações criadas. Esses 
aspectos desenvolvidos durante a graduação vão possibilitar 
uma melhor formação profissional, pessoal e social. 

O Hospital Simulado não está vinculado a nenhum cur-
so específico de graduação, mas, à proposta pedagógica da 
Escola da Saúde. A maior parte das simulações foram in-
seridas nos cursos de medicina e enfermagem (dados não 
mostrados), que, em um primeiro momento, parecem ser 
os cursos mais adaptados para essas práticas. Entretanto, 
compondo o restante das simulações, encontram-se os de-
mais cursos da escola, que passaram a enxergar no Hospital 
Simulado uma oportunidade para enriquecer-se. A prova 
disso é que simulações as mais diversas possíveis têm sido 
propostas pelos diferentes cursos, sendo, muitas delas, de 
cunho interdisciplinar, como no caso dos partos normal e 
cesárea, que envolvem discentes de diferentes cursos. 

A expectativa para este novo ano, de acordo com os pla-
nos de aulas propostos que serão executados no Hospi-
tal Simulado, é que aumentem os números de simulações 
dentro dos diferentes cursos e que muito dessa atuação 
possa ser feita de forma multidisciplinar, propiciando ao 
aluno uma total imersão nas situações reais, melhorando 
sua capacidade de agir e pensar sobre os problemas. 

Pontuando essa necessidade, a simulação ainda contem-
plaria algumas dificuldades que estão relacionadas ao uso 
de simuladores, como, por exemplo, algumas limitações 
impostas por estes, pois, apesar da similaridade com orga-
nismos vivos, ainda trazem consigo desvantagens quando 
comparados às características humanas, mesmo com todo 
avanço tecnológico na área de saúde.

Contudo, mesmo com tais percalços, as vantagens ofere-
cidas pelo uso dessa ferramenta, principalmente nos as-
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pectos segurança e ética, fazem com que exista motivação 
intelectual para melhorá-lo.

A possibilidade de uso em propostas interdisciplinares, no 
momento, é o grande desafio do Centro de Simulação, 
que vê nessa oportunidade uma maneira de preparar me-
lhor os discentes para o mercado de trabalho, que é total-
mente interativo, e, com isso, permitir ao discente explo-
rar melhor o trabalho em equipe e auxiliá-lo na inserção 
profissional, por mais que seja específica sua atividade, 
pois contará com uma grande interdisciplinaridade.

Além das simulações vivenciadas nos cursos de gradua-
ção, o Hospital Simulado também tem servido de escola 
para os cursos de pós-graduação e para visitas de alunos 
do Ensino Fundamental e Médio da região. Por meio des-
sas experiências secundárias, também tem sido possível 
observar o impacto dessa ferramenta nos diferentes ní-
veis educacionais. A grande chave para o sucesso dessa 
metodologia na prática da Universidade Potiguar tem sido 
o planejamento bem definido que permite a visualização 
dos objetivos a serem alcançados em cada atividade.

O Hospital Simulado da UnP atinge resultados reais de 
melhoria na formação em saúde e na proposta multidisci-
plinar de seus cursos, corroborando com a proposta pe-
dagógica institucional, que foca a formação de profissio-
nais de alto desempenho.

Considerações Finais 

Pensar o processo de ensino-aprendizagem numa pers-
pectiva de construção de saberes em que aluno e profes-
sor participam efetivamente implica substituir os proces-
sos de memorização de informações e de transferência 
fragmentada do saber de forma vertical por uma prática 
que reúna saberes através de uma postura interdisciplinar. 
Nesse sentido, valoriza-se a adoção de métodos que esti-
mulem a participação efetiva do aluno em todas as etapas 
do processo, tais como a simulação.

Partindo do pressuposto que o conhecimento é fruto de uma 
construção, podemos considerar também que a simulação 
atua como método de ensino e aprendizagem que oferece 
ao educando a oportunidade de adquirir habilidades varia-
das de forma segura, podendo ser repetidas quantas vezes 
se fizerem necessárias até que se atinja o estágio de domínio 

desejado, o que poderia representar um risco ou desconforto 
caso se tratasse de um paciente real. Além disso, o emprego 
da técnica permite o oferecimento de oportunidades pou-
co vivenciadas na prática e situações mais homogêneas para 
todos os estudantes, sem ficar à mercê das circunstâncias e 
acasos, como ocorre nas situações reais.

Dessa forma, a simulação pode atuar como método que 
auxilia o discente na aquisição de maior confiança a fim de 
minimizar os erros em sua prática, bem como melhorar 
habilidades de comunicação entre paciente e profissional, 
construindo, possivelmente, a vivência de uma prática re-
flexiva com melhora do desempenho e da competência 
do profissional.

Nessa perspectiva, a partir da experiência de situações re-
ais e simuladas, tem-se como resultados a ressignificação 
da aprendizagem a fim de construir novos saberes voltados 
para a excelência profissional.

De acordo com os dados explicitados e as considerações 
tecidas sobre a implantação desse espaço, acredita-se 
que esse lócus de aquisição de conhecimento pode trazer 
consigo a abertura a um montante de possibilidades que 
permitam a construção de conceitos inerentes à teia do 
ensino em saúde.

Validando sua missão, a Universidade Potiguar tem bus-
cado formar cidadãos comprometidos com os valores 
éticos, culturais e profissionais. Nesse sentido, podemos 
considerar que o Hospital Simulado como proposta da 
Escola da Saúde da UnP representa, no quesito evolução 
acadêmica e estrutural, um passo significativo na busca de 
tornar-se uma referência no ensino em saúde. 
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